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w0var, 3 de junho

intituçilmmn.

A os que preconz'sam a

aí'áz'ança rom' a Inglater-

' 7a, paraiue 'commehtem ,

e a' nação para que se

,. arautelc:

u u n u n . o n.......

a Pelo'desasnoso tratado de ca-

samento 'da 'serenissima 'infanta

D. Catha'rina com D. Carlos Il

.de inglaterra, cedeu el-rei D. Aí~

'fome' Val :áu corôa -britannica a ~ci~

dade e~ a* *fórtàleza *de Tanger,

dois“ m'ilh'õeside cruz'a'dós, ou oi:

tocentos contos .de réis--artigo

5.°--e .parar melhor .desenvolvi-

mento dos-interesses br-itannicos

tato divisas oráe, e do commercio

inglez nas lndias Orientaes; e

'para que o rei da Granrñretanha

ficasse devidamente habilitado a

defender; assistir: ei proteger n-'a4

quellas regiões ossubditos portna

gnezes contra o po'der e invasões

da Hollanda, doou-lhe tambem-«rr

artigo io.°-~o porto e ailha de

Wbaimv compromettendoçse -o

dito* rei~ I a 'riarltaes ' instruccões,

&resetar-fossem tomar posse d'a-

qu'ell'a Cidade 'e .praça, que_ .os

obrigasse a .tratar - os¡ subditos

portuguezeso'maisamigavelmenu

te, -ajudandor-“os ?no seu' 'commerá

cia' e* navegação, e-artrgo “ I4.°

-a .velar sinceramente pelos -in-

teresses e ;felicidadesde Portugal

e deitadossos-seumdominios, t0-

mando sobre“ISi 'o'idelendelI-VOS,

com todaS"'as*'Sua's :forças, 'tanto

por'mar como' por terra,›não con-

sentindo.--artigo. 19.° -nque os

subditos ›. britannioos; &directauou

indineetamente, n1'ii›§l*'riigisse'i'irt o

mesmo tratado..

Doàda' 'a *ilha He**Bombaim , res-

tava-nos ainda, limitrophes e não

cedidas, as cidades, aldeias e for-

talezas Ídeí Baçaim .'Camamu

lá, :'Soporá, Saibam, Sabaio,Saln

cette, ”arcará-¡Galianjápañssdr'uny

Manorá, Pareri, Mahiirn,"-'"I'i'r-a'i'~;'1›ti',J

Chaul 'e seu morro, além de

Damão.

Pretendenda, pois... os .marattas

usurpar-nos essas possessões, é

evidente ,que cumpria ao visinho

governador de. Bombaim.; ¡con-Bor..

me o! tratadopaainiliah asiauctoriu

dadeswnguezasuwmra -o'inici

ir'tigo” ;indígena o ”q u'e 'mui “"fab'il

 

lhe seria, por-que as nossas cida-

des e fortalezas estavam tão bem

  

Nvernador britannico de Madrasta ' nadas regalias em que,tha Imuim,

occupar essa cidade portugueza,

ar'tilhadas e'gua'rnecidas, que re- e realisaria 'o*seu extranho pro-

sistiram pelo 'longo espaço de

dois annos aos assaltosdo grande

exercito maratta e ao SOCCOI'I'O'

que lhe davam os inglezes (i).

em vez- de › sinceramente pugna- w

rem com todas as suas forças,

como haviam -promettido, pelos

interesses e felicidades de todos

csidominiosportuguezes.

Parece incrivel; mas é verdade.

06'1737 a 1739 distingue-se o

capitão Horne, governador de

Bombaim,

petrechos de guerra ao bravo ge-

neral maratta Chimamagi 'A'páy

ajudando-O'assim a usurpar-nos

aquelles nossos antigos e impor-

tantes dominios; e quando o vi-

ce-rei, condede' Sandomil, parti-

cipa á côrte de Lisboaa causado

desastre que s'offremos, e esta re.

clama perante o gabinetede Saint

James.~ só: por condigna satisfa-

ção da infracção-do tratado, «que

todavia reconhece e vassási rdeJ

monstra o* facto ldenunciado», é

apenas chamado a' Londres o ha~

bil capitão Home, que nenhum

castigo recebeu,.~.emquant0 o seu

successor ::nois @dentesprocurava

effectuar uma alliança com os ma-

rattasde Punem, propondo-se a

secunda'l-os efñCacis'simamente,

sob 'a condição tão desejada de

lhe entregarem as terras conquis-

tadas aos › portuguezes-o que

afinal' debalde tentou' impedir D

Antonio José de Noronha.

E assim perdcmos Baçaim, Sal-

cette, c outras terras do norte.

Em 1517, desembarcando al-

guns valentes no porto de! Palca-

cate, dirigiram-se !apressados ' á

velha Malepuram, ondeosin'dige.

nas apontavam a veneran-da se.

pultura 'do 'apostolo 3. .Themég

encontraram-a, depois de escava-

ções tm-ba;lhosas,-= eah ia se estabe-

leceram' contenteS-'nqüelias almas

piissimas, edificando ,umafamosa'

cidade, com. egrejas,-conventes e

iortalezas, a ,que deram o nome

tão sympatlrico "do 'grande evan-

.gelisador. Nomearam-lhe aucto-

rid'a'de, fizeram-a a 'sêde de ex-

tensisisimo bispado ,e trataram de

anger-tiger, ,nos errabaldes, :pilto-v

resmas 'aldeias indianas; emuque o

Weeiai'civilisando.

Pois em 1703' pretendeu o go'

enviando bombas e '

posito, se a elle corajosamente se

não oppozesse o bispo Gaspar

Affonso, que, por morte do capi-

tão Luiz Lucas de Oliveira, esta-

va encarregado do governo da

›. fortaleza.

Consummou-se, todavia, mais:

tarde esse actor inqualificavel.

Achava-se o capitão-mor D.

Antonio _losé de Noronha occupa-

donas obras da 'cidadella e des--

prevenido. em 174g. Um tratado:

com Idaid-Mohindican do Mogol,'

garantiatoda a segurança á nida-: _ V

de e ás^aldeiascontiguasx Em'to~i O”“ saw"“ de "logradouro mm'

das ellas tremulava arvorada a'

bandeira de Portugal, quando é:

de repente atacada a fortaleza pe--

1a tropa deffonte de &Jorge; sa-

queadas as povoações, preso, fe-

rido, roubado e conduzido a Lon-

dres o capitão portuguez, arrea-

das. as nossasibandeiras e arvo-

radasl emi'seu logar asrdos ferozes

invasores.

E' assim 'perdemos a cidade 'de

Meliapor e os nossos dominios em

Madrasta.

Tendo ' o celebre 'ShererShah

invadido em 1.537 os-estados do

rei Mahamu'd, viu-se este obriga-

do a invocar o apoio dos-'portu-

guezes, i já então.. tão- temidos e

respeitados na India. "Recorreu

por isso ao governador portuguez

da costa de Malabar, que enviou

em soccorro para o Ganges o-al-_

mirante Saimpaio com* nove vasos

de'guerra.

(sztz'núa.)

.-__-_.___

De relance'pelo concelho

os “aumentos

Continuando na ordem de ideias

que vinhamos desenvolvendo ¡dire-

mos:

Que nem todos os terrenos muni-

paes devem cahir. debaixo da alçada

dos aforamentos com o exclusivo

fundamento de serem improductivos;

é necessario exeeptuar osaquevpres-

tam 'ao publicograndes commodos,

aliás, dada a hypothesê contraria,

se achava empossado afigura4seo'n'os

trop de zele que póde originar'eifei-

tos contra-producentes.

Nas circumstancias a que alludi-

mos* quer-nos parecer achar-se o

terreno a poente e sul daspon-tes

da Graça que se diz entrar tambem

no numero dos quea camara pre-

tende aforar.

Añgura-se tal passo um:: erro-'e

cremos-que depois de madura reñe-

xão 'se abandonará'essa :ideia _

Ninguem ignora e e bem dezco-

nhecimeento . da camara¡ que; desde

que se mudou o leitoido rio da Gra-

ça e se derivou a sua 'corrente para

o local por onde hoje seexerce, o

antigo leito ficou, por cedencia-feita

pelas obras publicas á~ camara'de

mum e d'elle ab inití-o se temapro-

priado o publico *dandoclhew antip-

plicaçào de Coradouro. l

Com eñ'eito é junto do Gazette

das pontes da Graça quera quasi

totalidade das nossas' lavadeitas e

muitos particulares fazem Aa 'lavagem

de roupas, não só'porquexn'esses lo›

caes av-agua lhes permittelquasi sem-

pre O'assentamento de trípepas no

leito do rio-para levarem de páginas

tambem e mui principalmente por-

que. alii e sómenteialli, encontram,

quasiá mão de semearyos coradou-

ros- 'publicos de que' necessitam. '

E' de .todos sabidora -proburau'ím

cessantemente feita, de local ,nlaqnel-

les coradouros e ninguem-:demo

nhece o- sem' numerofdein'xasafque

tal procura e escolha tem! dado ori-

gem; ,motiva- estes factos aiinsuñio

ciencia do 'local \destinadozavicora-

douros publicos. Consoquen'temente

se, por-meio do aforamento, serretio

rar do concurso das lavad'eiras caules

particulares a [axa de- terreno,i?de

que vimos- fallando, maiores difficul-

dades se lhes criam e mais/\desas-

tradas consequencias se podem'de-

rivar das pequenas contendas à :que

tem dado Origem a'falta demãpaço

para coradouros publicos. '

São succintas mas parecemJnos

judiciosas as considerações .quevdei-

xamos expostas e para elias :chama-

mos, no interesse geral, a attenção

da 'camara municipal.

 

Seeçãdilugnibola

(Continuada do 12.0 201)

Geadas

Todos' conhecem os eñ'eitos: dle'sta

ver-se-ha momentaneamente como enorme calamidade, quefer'e des-

que esbulhado da posse de proprie- apiedadamente, em 'alguns annoga

dades que julgava suase de que vmàultura de todos Os paizes.

sempre fez uso para 'determinados Este anno, já as geadas ,destrui-
fins sem a menor opposição das ca- ram em Italia, França e Hespanha,

maras. dizem os jornaes estrangeiros, 'uma

Privar, na azafama de conseguir grande parte da colheita, e para nós

alguns cobres mais, oipubllco de é este, creio, o_ maior perigo que

certas Commõmes e de determi- hoje em dia ameaça a nossa agrí-
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culatra. Vamos, pois, chamar a at-

tenção dos interessados, sobre os

meios que hão de prevenir e reme-

diar este mal.

.Procede a geada da irradiação no-

cturna que se effectua da terra para

a abobada celeste. Esta irradiação e

tanto maior, quanto mais limpa de

nuvens está a atmosphera, entre a

terra e o céo. Então, é o calor das

cepas reclamado, e como que chu-

pada, pelos espaços celestes, e_as

pobres cepas ficam sujeitas a baixa

temperatura do ar que as envolve, e

que gela os líquidos contidos n”ellas.

Ora, essa solidificação da agua ve-

getal, é tanto mais terrivel ás plan-

tas, quanto mais acordados, e aber-

tos, teem ellas os olhos.

N'essa situação, desequilíbram-se

as forças vegetativas das plantas,

desorganisam-se os seus tecidos, e

os gommos ficam queimados, e sec-

cam logo que a temperatura sobe.

D'aqui a perda de uma grande parte

da fructíficação.

Ha tres ordens de geadas: .

As do outomno, que são as mais

raras; as do inverno, que não fazem

damno grave, porque encontram dor-

mentes e fechados, os olhos das plan-

tas, e parada toda a vegetação; e as

da primavera, que são as mais temi-

veis e prejudiciaes, porque acommet-

tem a vinha no momento em que a

cepa tem já entrado no periodo da

sua vida annual.

Como meios preventivos ha:

Bom amanho do terreno; planta-

ções feitas com criterio, e a póda de

precaução.

Osamanhos, a que me refiro, con-

sistem em cavas fundas, drainagens,

vallas, e, além d'isso, em distanciar

os ramos fructiferos das cepas, do

solo, quando este e humido e frio.

Convirã tambem, na epocha cri-

tica das geadas, não ter a terra ca-

nada de fresco, porque, n'este esta-

do, não só se augmenta a superficie

do terreno, e se torna mais intensa

a irradiação, como fica ainda por

esse modo aberto um Caminho facil

ã sahida da humidade do solo, que

augmenta ainda mais o abaixamento

da temperatura.

. Sobre oassentamento das planta-

ções, ha a considerar, o não as esta-

belecer em sitios planos, e extrema-

mentenhumidos', e em escolher va-

riedades de vinha que rebentem mais

tardiamente. l _ _

quuanto á póda, já o tenho dito,

deverá ella ser feita com reserva,

deixando as varas do fructo em todo

o seu c0mprimento. D'esta fôrma,

como são sempre os olhos da extre-

midade da vara, que acordam e

abrem primeiro, serão esses os sa-

crificados pelas geadas, ficando dor-

mentes e salvos os perto da base

que mais tarde nos _responderão pela

colheita. ' _

Emprega-se tambem, como meio

preventivo, a chapinhação das cepas

no inverno com agua-acidulada com

acido sulfurico, porque esse proces-

so retarda a_ rebentação das vinhas

até oito días pouco mais ou menos.

(Continúa).

  

NOTICIA“)

A...”

Na proxima quarta-feira, 7 do cor-

rente, passa o anníversarío natahcw

da menina Sophia, interessante ñ-

lhita do nosso particular amigo José

Maria Marques da Silva, que actual-

mente se acha no Pará, gerindo a

sua casa commercial.

D'aqui lhe endereçamos as nossas

felicitações.

-v-_+-_

,A DISCUSSÃO

Regresso

Regressou na manhã de 2 do cor-

rente da cidade de Lisboa, onde

permaneceu durante oito dias, go-

sando a rêgo cheio o nosso dedica-

do amigo Francisco Marques da Sil-

va e Costa, digno regente do carto-

rio do 2.0 ofiicio.

4*..

Hospedes

Durante a semana finda tivemos

occamão de cumprimentar os nossos

amigos dr. Augusto Barboza, intel-r

ligente delegado do procurador ré

gio na comarca de Cintra, Bernardo!

Quadros, distinc'to oñicíal de artilhe-

ria com commissão em Penafiel e

Olympio Fonseca, habil empregado

da repartição de fazenda em Olivei-

ra d'Azemeis, os quaes, após curta

permanencia n'esta villa, regressa-

ram as suas residencias ofliciaes.

+.

Melhoras

Registamos com prazer as melho-

ras da ex.ma sr.a D. Adozmda Coe-

lho, dedicada esposa do habil escri-

vão de direito João Coelho, e bem

assim do nosso amigo Augusto de

Souza Campos, a quem já tivemos

o prazer de vêr na rua.

_.+

Oblto

 

Falleceu em Carvalho de Cima,

de Vallega. no dia 3o de maio ulti-

mo, a sr.a Josepha María de Mattos,

tia do nosso amigo dr. José Duarte

Pereira do Amaral, illustre medico

do partido municipal nleste conce-

lho, a quem enviamos sentidos pe-

sames.

_-c*_.

Furto

Os, Iarapios (e que larapiosl) en-

tretiveram-se, ha dias, com uma [mn-

deguinha. Resolveram furtar, o que

levaram a cabo, quatro garrafas de

vinho e algum tabaco ao sr. Alano,

de Vallega, com o innocentissimo

fim de tirarem da miseria, um dia

ao menos, as suas sequiosas guellas.

O mais grave de tudo isto é que

corre, á bocca calada, que os lara-

pios não 'podiam praticar tal proeza

em tal dia, se não andassem á rédea

solta.

Non credere nisi videre!

 

Festividades

Celebram-se entre nós com toda

a pompa as se uintes festividades:

No dia 9, a fe aem honra do Sa-

grado Coração de Jesus que, como

nos demais annos, constará de mis-

sa cantada, sermão, procissão e ex-

posição do Santíssimo, com o con-

curso da philarmonica «Boa União».

_No dia 10 e II, a festa em hon-

ra do thaumaturgo portuguez que,

segundo se diz, será feita com des-

usado ou melhor já esquecido bri-

lho.

Na noite de IO haverá profusas

illuminações e fogos de' bengala, e

no dia II missa, sermões de manhã

e de tarde e procissão.

Abrilhantará todas estas solemni-

dades a philarmonica ovarense.

_h

Doente

Tem estado de cama por motivo

de influenza o ex.mo sr. dr. Manoel

Aralla, nosso mui prezado e dilecto

amigo, a quem appe-tecemos rapidas

e completas melhoras.

tlgo do fundo

 

Elelção

No domingo ultimo, comoestava

annunciado, procedeu-se pela fórma

indicada nos novos estatutos á elei-

ção do Difinitorio da Veneravel Or-

dem Terceira de S. Francisco, d'es-

ta villa, que ha-de administrar e ge-

rir os interesses d'aquella Ordem

no tirennio a decorrer desde 1899 a

1902, a qual teve logar na respecti-

va sala das sessões, ficando eleitos

os seguintes cidadãos:

Ministro-Dr. João de Oliveira Ba-

ptista.

Vice-Ministro.-Eduardo Elysio Fer-

raz de Abreu.

Syndico.-Dr. João Maria Lopes.

Secretario.-FranCÍsc0 Marques da

Silva e Costa.

Vice~Secretario.-Antonio Augusto

Freire de Liz.

Vigario do culto divino-P.“ Fran-

cisco Marques da Silva.

Mestre de noviços.-P.° Francisco

Pedrozo Lopes Vingas.

Procurador Geral-Dr. Antonio dos

Santos Sobreira.

Visitador dos enfermos-Francisco

Rodrigues Formigal.

Zelador-Món-Francisco de Olivei-

ra Ramos.

O novo difinitorio tomará posse

no dia 1.0 de julho proximo, deven-

do na sua primeira sessão fazer a

nomeação dos zeladores menores,

ministra, mestra de noviças e zela-

doras dos andores.

-_._-__

Doente

Acha-se bastante doente o sr. João

de Oliveira, conceituado commer-

ciante em Lisboa, sogro do nosso

bondoso amigo Manoel José de Pi-

nho.

Do coração lhe desejamos rapi-

das melhoras.

+

Falleceu em Vallega a mãe do sr.

Manoel de Oliveira Reis e do nosso

presado assignante João José de

Oliveira Reis, estudante no semina-

rio de Beja.

O seu funeral realisou-se hontem

e foi muito concorrido.

A* familia enluctada sentidos pe-

zames.

-_._...-

Publicações

Durante a passada semana rece-

bemos as seguintes publicações, que

muito agradecemos:

_A 2.a caderneta de A Filha

Maldita, sensacional romance dra-

matico por Emilio Richebourg, se-

gunda edição dos srs. Belem & CF,

R. Marechal Saldanha, 20-1.0, Lis-

boa.

_O fasciculo n.° 67, com que ter-

mina o 2." e ultimo volume de As

Duas Rir/ass, novo romance de sen-

sação, magnifica edição d'aquelles

editores.

-O n.° 43 da Mala da Europa,

edição especial.

-O fasciculo n.° 12 de O Atlas

de Geographic: Universal, magni-

fica publicação mensal, muito util e

interessante. Custa cada fasciculo

150 reis, e assigna-se na Empreza

Editora do Atlas de Geographia Uni-

versal, rua da Boa Vista, 62, I.°-

Esquerdo.
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Junho, mez da folia, mez da

dega e da estromice, elleçahí está

com a sua cara de trocista alegre,

O que hoje inserimos no local , qual Dulcinéa quando, tendo espiri-I

competente é do nosso prezado col- l to, está a metter os pés nos bolsos esquina da Praça, e á luz mortiça e

lega de Lisboa A Patria.

----.-__-

 

l de qualquer papalvo, que se derrete

'em amabilidades. ..

pan- °

 

Que folgazão é este mez! E' um

nunca acabar de festas e todas ellas

de esturdia, de borga, em que os

novos, e até muitos velhos, que a'in-

da não se esqueceram dos seus tem-

pos, se divertem a Valer, trazendo

estampados no rosto a alegria e o

bom humor.

Que reinadía! Este anno, então, é

que elle quiz fazer a sua entrada

com espavento, pois começou n'um

dos dias de mais guarda e de mais

luxo-o dia do Corpo de Deus. Na-

turalmente quer admirar o garbo e

elegancia do grande guerreiro S.

Jorge, que, na sua revista ás tropas,

ensma aos amadores de equitação

como se faz figura em cima d'um

soberbo corcel, quer este ande a

passo, quer a trote ou a galope. E*,

realmente, digno de admiração! O

grande Santo parece até que vae

atarraxado ao selim.

Na minha terra não é o S. Jorge

que faz figura, é o S. Christovão.

A arte, o bom gosto, a riqueza _e

muchas casas más, estão espalhadas

por todo aquelle gigante! '

O esculptor deve, decerto, ter por

ahi algures uma estatua á sua me-

moria, porque um artista dlaquelle

jaez immortalisa-se, passa á posteri-

dade.

Imagine-se o Santo com uma cara

de trez palmos de comprido por dois

de largo, a barba bem cuidada, o

cabello aos aneis e uns olhos, sem

exaggerar, do tamanho dos d'um boi,

mettido n'um roupão inteiriço de côr

vermelha, grandes collarinhos de vi-

rar,_que até parecem de papel, pi-

nheiro na mão e uma elegantz'ssz'ma

e bem feita coroa de ferro adornada

com fiorsinhas, e, apresentando-o

Santo-na base o diametro d'um

bom tonel, estreitando, estreitando,

gradualmente até á cruz da corôa, e

ahi temos uma grande pyramide co-

mca, ou uma meda. . .

Deus me perdôe, mas isto não é

blasphemar nem, por qualquer fór-

ma, redicularirar o glorioso Santo,

o advogado contra o fastio: é ape-

nas criticar o feitio da sua imagem.

Se o Santo fosse de vinganças, ti-

nha fulminado o artista quando es-

te terminou tal obra.

' Ainda me lembro de, ha annos,

uma pobre mulher que, cheia de

devoção, ia offerecer uma rosca dôce

ao S. Christovão, por não lhe ter tira-

do a vontade de comer n'uma doen-

ça, e assim que deparou com elle-

era a_primeira vez que o via-deu

um grito de susto e pavor, partindo,

em seguida. pela porta fóra, que

ninguem mais a viu. Que faria se el-

le apparecesse, fóra d'horas, no meio

da mattal. ..

_Francamente, se o folgazão junho

Viesse vêr o nosso S. Christovão em

vez de admirar por outras terras o

S. Jorge, ficava aterrado, e adeus

alegrias, adeus pandegas.

O melhor é aposentar o Santar-

rão com o ordenado por inteiro, e,

se a camara não tiver dinheiro para

mandar fazer outro, que seja digno

de vêr-se, deixe-se de expôr aquelle

a irrisão publica, porque os devotos

irão á nossa egreja adorar e fazer

as suas promessas 'ao que lá existe.

*

Queridas patricias, preparae-vos,

porque este mez é o da reinação;

por-isso não ha remedio senão apro-

veital-o, pois só para o anno é que

ternos outro.

Chico.

 

lllTllS DA SEMANA

Segunda da folhinha: noite já, e

rna lendária e velha mercadoria da

jgasta dfum velho candieiro de bal-

Icão, deitando um cheiro a morrão  
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de petroleo, discute-se_ lamoozmmtq_

(perdão ao Pinto), berra-se doida' e

furiosamente, (é este o verdadeiro

termo) barra-se sobre casos, corsas

e costumes e tudo isto desconhemdo

'talvez para os que os discutem,

Pausava e ouvia ainda as ultimas

palavras: «jeunesseíé'um espirito

altamente expanssivo e bem aguar-

dentando (perdão) re-tocado, d'uma

vontade fórte e sólida, gerada d'u-

ma_ mocidade illusktiáado que se re-

teiáperib'u, iu' orosamente nosdwer-

'sas' phases a'süa vida; esptrzto que

pelo seu grande recurso de conhe-

cimentos lhe gqangzara u_mrdosnj›rz~

meiros lugares na fgaleria dessa_-

bios.› ' 'A _ › '

_ -Disse commigo, _e com os meus

botões: e _

Que regala d'homem l! _E dei-

tei odio envenenado aos crztzcos.

No largo Serpa Pinto, Neptuno,

o meu velho amigo, todo barbado,

risonho sempre e despreoccupado,

um ar de galhoñce, mirava com ga-

nancia a mirabolante e magestatica

figura do madrigaz gandaeiro .o Se-

gurança Publica», vestido rigorosa-

mente de preto e que acabava de

entrar na tenda parlamentar; o seu

largo olhar, de cor de gato, fulgorou

por toda a tenda, n,um relampago,

e apagou-se logo, sob _a humildade

grave das negras e mortas petanas

que se baixaram v . Depms murmu-

romlentoias severo: . « ._ _ .

-Êuzebios tambem passeia de

carro!

Velhos e novos riram_ e gargalha-

ram, pesadamente. Aquelles risos,

Minogue-francês gargalhadas leva-

vam“'pime'ñ'tm a "emma, que o H0-

mem Segurança de cabeça peque-

na, testa baixíssima e angulo faCial

?dbmüoñã'o' os attingia. .. _

.M'ÂEd que passava e _ouvia ainda as

*ultima- *palaVrasç --Disse commigo;

com'os meus botoes:

Que bondade d'homemll... 'E

deitei odio envenenadqás más &ult-

guns.

_2,_1 .

Ágora tu, oh descamisado critico,

ph alma monstrtfera, podes sem re-

.oeio aliar a tua má- lingua. . . Eu que

não passo; não ouço as tuas ultimas

palav asz-E por_ isso nao deitnrei

odio @Memes ia n'. ~ 4 w

, Até á outra.

_il_ , ar, zairçaio de 1899.

P“ ' l' Tinalhas.

noellltSl'ÇNDliN'GllS

 

_ oliveira d'Azemels
..,«,_

\\. _tl .'

(Do nosso corrupondenta)

_l Ha_ _muito já-áue se reformam _e

êóntrarefôrm'am os nossos serVIços-

tudo fica como d'antesl -- porque

apenas se lhe modiñca a exterior¡-

dade, quando é a mesmaa essenma,

a economia, a structura organica. E'

a replotrage d'um edificio velho

' ' ' pedrariaque se* 'ergue na mesma'

!dos alicerces vellios.

Serve apenas para augmentar' a,

confusão, a desordem, e. a ,nossa

anarphia administrativa. , p i I_

Seja agora a reforma da contri-

' buição predial um exemplo crystal-

li'sadamlente' frisa'nte: architetada so-

'. bre um calculanglobal da riqueza

, publica, systema de repartição, re-

,l isÊo. das 1 matrizes por. comiuissio.

35 ds' mais ou m'enosbu'rocratico's,

' _qpeç das contribuições é a

aíllt;,H(>Zt'._%3ã;hriovação do progecto-

?munição gue- hade ser entre nós z_ p

' omo'é ria' França, um' logar de'

u.

á imgqensa venal, um obsequio., á

' - salame-sem louca"

  

  

 

..., ,Não dá_ resultado pratico positivo.

" As 'matrizes que obedeceram á

reforma de 17 de maio de 80, ao re-

gulamento de 25 de agosto de SI e

ás instrucções especiaes approvadas

pela portaria de 7 de maio de 84,

representam uma confessada e ver-

dadeira calamidade patria!

Custaram-nos 2:000 contos.

Verba que seria justa, se na exe-

cuçào não representasse sómente o

cumulo das inexatidões, das despro-

porções, das injustiças, dos vexames,

das fraudes degradantes, do indiv1-

dualismo condemnavel.

O systema adoptado é diñiciente,

fallivel, imperfeito.

E! o regulamento que se execu-

tou, sem consciencia, sem orienta-

ção pratica, é absurdo, é inaplica-

vel,

Essas matrizes nào representam

avaliações regulares concelhias:-

são cadernos de papel inutil, pagos

bem caro.

Temos o principio de avaliação

global e o systema de repartição. A

avaliação global é uma necessidade,

por isso que não temos a carta agri-

cola do paiz, a fonte real e segura

do lançamento equitativo da contri-

buição. O systema de repartição de

uma verba, ñxa orçamentalmente,

improñqua, limita o imposto.

A reforma de 80 que preceitua a

substituição do systema de reparti-

ção pelo de quantidade, com a ta-

xa_ de IO ”[0 quando o rendimento

inscripto attingir 312070 contos _é

lettra mortal Desde 90 que excede o

limite: maximo,.-

E' realmente contraproducente o

abandono d'esse augmento!

E ahi temos uma reforma que

não obedece à inspiração das nos-

sas tradições historicas, às tenden

cias naturaes da politica contempo

ranea, eivada do espirito partidario,

sem condicções de duração, sem

condicções de estabilidadel-que é

n'isso apenas que está a sua modi-

ñ-çaçà-,o geral.

' Ficam os mesmos alicerces, con-

demnados'e defeituososl

E' o paiz da papelada e não pas-

samos disto! '

*

Diz-nos pessoa auctorisada que

será, muito breve, pedida em casa-

mento pelo nosso amigo sr. Euge-

nio Diniz, uma dama d'esta villa,

amavel, attentiosa e distincta, que

conquistou as sympathias e os sor-

risos gentis da nossa melhor socie-

dade, pela graça insinuante do seu

sorriso fino, pela bondade da sua

alma de luar, e pelos perfumes do

seu 'espirito superior. ' '

Não diremos o seu nome por em-

quanto.

Diremos apenas que apreciamos

de ha muito os sympathícos noivos,

que vão bem cedo, de- olhos ñtos

na estrella venturosa do seu destino,

atravessar os alcantis da vida.

Que o anjo das felicidades lhes

dê os sorrisos e' as venturas, de que

são dignos-eis os desejos íntimos

de quem sente a alma confundida

pelos obsequios cavalheirosos de

um e pelas attenções ñdalgamente

gentis do outro. i

'I -_--.---_-

Pprto, ado Junho

Realmente acontecem factos que

bem merecem' tornar-se 'publicos pa-

ra se conhecerem.

,915;an um authentico:

'- :No' domingo passadoga banda de

infantería ó, como de costume, foi

_das 5 ás 7 da tarde tocar no jardim

de;_S_, Lazaro, onde. se encontrava

um'a númerosmsrma concorrencia de

ovo.

l frenesi?? @Essas-?idades !Qi-:som

'Tambem lá andava “a passeiar pe- l

este que aconteceu o facto que vou

narrar. ' ' '

,Passeiou por longo espaço, só, o

bom do sacerdote; de repente, eu e

um amigo meu reparamos que o mi-

nistro da egreja se tinha atrelado a

uma repímpada e gorducha sopeira

que encantava com a sua formosura

o mais sensaborào que o sol cobre.

Movidos pela curiosidade, resolve-

mos não mais abandonar aquelle

mimoso par.

Escureceu emñm; o povo que se

encontrava no jardim, ia sahindo, e

a musica acabara já a execução do

seu repertorio, mas o reverendo e

a sua querida continuavam passeiam-

do,,talvez fazendo confissão. .. mas

que conñssào!

De braço dado sahiram do jardim

e tomaram direcção para a Serra do

Pilar; chegados alli demoraram-se

algum tempo em amena conversa,

proxmio ao Observatorio que alli

existe, e, n'um abrire fechar diolhos,

deante de nós,desappareceu aquel-

le par sagrado!

Que mysterio! Santo Deus; pro-

gresso muito catholico . .

-Como disse ñcaria para hoje a

apreciação do desempenho das co-

medias que foram representadas no

theatro particular, por occasiao do

anniversario natalicro do sr. G. Me-

dina; por isso vou fazel-o.

Na comedia em dois actos Os su-

persticiosos, dlremos que Arnaldo

Duarte da Silva e Amandio Braga,

aquelle no papel de Fernando e es-

te no de Bento desempenharam os

papeis fielmente, bem como Dias de

Souza no papel de Thomé.

Eugenia de Medina, a Julia e D.

Branca, o Pedro, muito bem, mas D.

Celeste Maia, a-quem foi conñ'ado

o papel de Emilia, sobresahiu-se de

uma forma verdadeiramente extraor-

dinaria, tal foi o correto e distincto

desempenho.,

_Um favor ao Procopio, comedia

em I acto, foi tambem regularmen-

te representada pelo sr. Dias de

Souza, G. Medina, Arnaldo D. da

Silva, D. Celeste Maia e D. Eugenia

de Medina.

Os mo'nologos recitados correcta-

mente, correndo por egual fôrma o

restante espectaculo.

Para ser levado a etfeito este es-

pectaculo, que por algumas vezes es-

teve para ficar em aguas de bacalhau,

como é costume dizer-se, muito con-

correram os relevantes serviços que

aos promotores prestou o seu parti-

cular amigo o ill.m° sr. José Maria

da Costa, que não só teve o incom-

modo de os ensaiar, como tambem

de dirigir a montagem do theatro e

mais trabalhos annexos.

E' pois a este cavalheiro que, mui

princ1palmente se deve a realisação

dlesta festa.

Acceite, pois, um abraço d'um ami-

go.

-No domingo passado realisou-

se tambem um espectaculo em casa

d'O ill.mo sr. Pedro Laray, ao qual as-

sistiu um grande numero de cavalhei-

ros e damas.

As comedias que se representa-

ram foram: .

Qual d'elles será? O crcado dis_-

trahido, n'um acto, a scena comica

Vou elucidar-me e os monologos,

Chicote, O sorriso, A carta, etc.

_Houve tambem sessão de presti-

digitaçào por um amador.

O desempenho de todos foi mui-

to correcto, sobresahindo M. Ratto,

Laray (ñlho), J. Simões, Rubim,

Antonia Ratto e a menina Laray

assim como Dias de Souza, que mais

pareCe artista consumado que um

“amador, o qual desempenhou uma

scçna dramatica, de que elle é pro-

prlo _auctor, tão corretamente, que

conñané'alpolitica,. uma-'delicadeza f los=logares -mais'des'ertos'dojardim,ílhe valeu muitos applausos e cha-

um parocho d'uma-:das- principales' !nadas especiaes. - _

-Falleceu na_segunda-feira, no'

hospital da Misericordia, uma, cos-

tureira de 19 annos de idade, a qual

se tinha precipitado do sexto andar

d'uma casa da rua das Taypas, on-

de vivia, por uma zangas, que teve

com a mãe. ' ' '

-Tambem, na terça-feira passada

se suicidou, dando um tiro no ou-

vido, um empregado da Empreza

Alugadora, o qual se achava tysico

ha bastante tempo, sendo esta a

causa de tão desesperada resolu-

ção. p '

O infeliz chamava-se José Ribeiro,

tinha 26 annos de idade e era sol-

teíro.

_Terça-feira falleceu o estimado

e antigo negociante d'esta praça, o

sr. Manoel Duarte de Silva, estabe-

lecido ha muitos annos, na rua dos

Caldeireíros. O finado era irmão do

meu particular amigo o sr. Antonio

Duarte da Silva, d'essa villa.

Os funeraes realisaram-se quarta-

'feira á noite, na parochial egreja da

Victoria, assistindo a este acto mui-

tos negociantes, capitalistas, indus-

triaes, etc.

Ofñciou o reverendo Padre Nico-

lou josé Ferreira e assistiram ao fu-

neral os internados da oflicina de

S. José e os meninos orphàos.

O cadaver do extincto foi condu-

zido de casa para a egreja em um

rico coch'e e d ahi á tarimba por tcp'-

dos os mez'arios da Confraria b

SS. Sacramento. Fmdos os responses

foi o cadaver conduzido até ao car-

ro por os seus mais íntimos amigos.

A todos os doridos os meus sen-

tímentos.

-I-Iontem tivemosvo gosto de vêr

a procissão de Corpo de' Deu's que,

como de costume, foi a mesma coisa.

S. Jorge lá' ia escarrafaclmdo

ifum gordo cavallo, seguido do seu

estado maior, que era feito por toda

a cavallaria disponivel. Ir

De redto, muitas irmandades se se-

guiam; entre elias as do- Terço,

Trindade, Lapa, Carmo, etc., assim

como um enorme e incrivel numero

de padres. Anjinhos '4. sómente.

No couce da procissão «seguiam

os regimentos de infanteria Óe'IS

com as suas respectivas bandas.

As descargas do estylo foram da-

das pela infanteria Ó, ao recolher

procissão. '

-Carteiraz

Partiram para Mondariz, o mar-

quez da Fronteira; para Canavezes,

Nogueira Soares. “ ' '

Recommendo ás damas ovaren-

ses o novo Album Photographico

da cidade do Porto, o qual se encon-

tra à venda na Papelaria Academicá',

á Praça da Batalha. E' um trabalho

verdadeiramente digno de se pos-

suir. '

São IO photographias de um ta-

manho regular, muito nítidas, conti-

das n'uma elegante carteira com a

vista geral do Porto, tudo pela mo-

dica quantia de 500 réis.

Verdadeiramente barato.

Até à semana.

Oidnama.

 

_Ánniincios diversos '

VENDE-SE uma menina de

costura SINGEB, com pouco

uso.

Fallar a Manoel Lopes da

silva Salon-o, Ovar. "

Armazens de vinhos

e azeites

Deslillaçao e deposito de aguardamos

VENDAS.POR GROSSO

Visconde de S. Gyão A

“TORRES i NQVÁS _
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nascemos

; mmvnnosos

d'AllaúFllha

O extraordinario consumo que teem,

tido, demonstra bem que as substancias

calmantes, peitoraes e espectorantes que

entram na sua composição, são de um

merito therapeutico muito superior aos

outros productos d'este genero. como o

attestam innumeras pessoas, nas doen-

cas dos orgãos respiratorios. tosses ner-

vosas e rebeldes, chronicas e asthmati-

cas, coqueluche e inñnenza.

Prece da caixa . . 400 reis,

Pelo correio . . . . . HO o

Peneda anti-«herpetiea

dlAlla & Filha

:Para comprovar a eñicacia d'esta po-

mada bastará dizer que ha milhares_ de

pessoas que a teem empregado em _1m-

pingens, herpes, escrophulas. feridas

tanto antigas como recentes, embora sy-

philitices e que os seus salutares edeitos

¡mmediatamente se teem feito sentir.

Preço da caixa . . . . 420 reis

Pelo correio . . . . 430 s

Estes preparados só se ven-

dem na pharmaeia de ALLA¡

d FILHA, Praça do Commer-

cio Aveiro, e no estabeleci-

mento do sr. Antonio da Con-

eeiçio.-0var.

 

Nova; alfaiateria

Oentral Portuense.

0 seu proprietario participa aos seus

lregnezes e amigos que recebeu um gran-

de saldo de fazendas proprias para as

duas estações, tanto nacionaes como es-

trangeiras, em lindissimos e variados

gostos e padrões modernos. o qual con-

tinua a ter nm bom sortido de fazendas

em peça para o publico mandar fazer

as snas encommendas. _

Participa tambem que continua a ter,

um bom sortido de fatos feitos, tanto

em preto como em côr. assim como ca-

potes a cavallaria, capas a hespanhola,

varinos a moda d'Aveiro. capindós, nls-

ters.. sobretudos e tudo o mais concer-

nente a alfaiaterial Í

Executa-se por metida e pelos ulti-

mos tignrinos toda a obra no mais curto

espaco de tempo e com a maior perfei-

ção, a preços muito rasoaveis.

Em todos estes artigos garante-se o

bom acabamento de obra e mais barato

do que na feira de Aveiro e do que

n'outro estabelecimento do mesmoge-

nero.

O proprietario d'este grande e acre-

ditado restabelecimento é natural da fre-

uezia de Vallega e por isso olIerece

geada já os seus prestimos aos seus

amigos e freguezes que estejam ao seu

alcance, tal como descontar letras ou

cheques que venham do Brazil on de ou-

tra qualquer parte.

00, lula do Loureiro, 09

um»muito de s. em &Ave-Maria

PORTO

0 .mentem.

ANTONIO DE PINHO NUNES

 

PARECE INCRWEL l

ROL DA'LAVADEIRA
PARA 192 SEMANAS l

Preco l00 rs.. pelo correio 420 rs.l

Vende-ee na Im rena¡ Civilinelo Ru¡

de PIIIOI Manoel, 2 1 e 219.

A * DISCUSSÃO

ll' agente cm Ovar de todas as obras

littcrarias annunciadas n'este seana-

rio, o sur. Silva Cerveira.

 

Annuncios litterarios

 

A Nova Collecção Popular

Adolphe d'Ennery

:A Filha doíondemnado

Grande romance

d'aventurae e de lagrimas. illnstrado

com 200 gravuras de Meyer

w Brindesja todos os assignantes

O mais tragico e emocionante dos ro-

mances até hoje publicados por esta em-

prezal Entrecho digno do auctor famoso

de As Duas Orphãs, da Comparador-a.

da Linda de Chamo'unía: e da Martyr.

Aventuras e peripecias extraordinarias.

Grande drama de amor e de ciume. de

abnegação e de heroísmo! Luctas terrí«

veis com a natureza e com os homens

atravez de paizes longiqnue e mysterio-

sosl Uma figura admirava de mulher

i conduz a acção, accendendo enthusias-

mo pela sua coragem, arrancando lagri-

; mas pelos seus infortuniosl Desfecho sur-

, prehenllente!

3 folhas com 8 gravuros por

semana 60 reis.

16 [olhas com lã gravuras

por mez 300 reis.

nnzentos mil prospeeto¡ il-

lnetradoe distribuidos gratis. ,

BREVEMENTE:

JESUS CHRISTO

POR

A. AUGUSTO RODRIGUES

Um elegante volume. com uma ca a

artística em explendida cartolina. rea-

tendo e apreciando desenvolvidamenle a

vida e missao divina do sublime funda-

dor da religiao christa, d'esse vulto gran-

dioso que se chamava Jesus.

O livro alem da advertencia aos lei-

tores, compõe-se de 22 capitulos, cujos

titulos são os seguintes:

I, Historia e Paisagem-II, Nasci-

mento de Jesus;-III. Pezadello de Hero-

des;-IV, 0 Precaraor;- V, A Vingan-

ça de Herodias;- VI, Preliminares da

grande obra;- VII, A jovem da Sama-

ria;- VIII, Maria de Magdalo;-IX,

Parabolas de Jesus;--X, Mamímas de

!cmg-Xl, Appromt'ma-se o /lm;-XII,

Lactas e Amarguras;-XIH, Prophect'as,

-XIV, Ultima Ceia de Jeans-X V, A

traição; --X VI, Julgamento de Jesus;-

XVll, Jesus perante Poncio Pilates;-

XVIII, Justiça de Poncio Pilotos;-XIX.

Sentença de morte;-XX, A caminho

do Golgolha;-XXI, No Galeano;-

XXII, Conclusão.

Alem da materia dos capitulos é en-

riquecido com 80 notas explicativas

do texto; formando assim um traballio

completo, pelo preco insignificante de

300 réis, franco de porte.

Como a edição é d'um limitado nu-

mero d'exemplares, podem desde já ser

dirigidos os pedidos. em carta, para a

administracao do Futuro, Caldas da Rai-

nha, acompanhadas da respectiva impor-

tancia.

Os restantes exemplares“são postos a

venda' por estes dias.

'Nova vista da Praça do Commercio

   

  

 

  

   

    

   

  

  

   

    

  

 

   

   

  

  
  

   

    

  

   

LOUIS ' BOUSSENARD

HUMANBE D'UMA HAPAHlBA PUBHE
SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO

*-

Aos assígnantes do magni/ico romance de Louis Bonuelard o/forecerd

a empresa de o SECULO um esplendido brinde:

Una quadro medindo 75 >< 00 cent., reprodneção de una tn.
balho do distineto artista rtn nez All

meu”, representando
po E ”do “011110 Ga.

A LEITURA DOS LUSlAllAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a corte de [ll-Hei D. Sebastião(

60 réis 300 réis

A caderneta de 3 folhas em 24 paginas, O tomo de 5 cadernetas. ou
I O

00m 3 gravuras
2° PIBIHRS

com lã gravuras

O ROMANCE D'UMA RAPARlGA POBRE é um extraordinario trabalho dramati-
co, de captlvador entrecho.

0 ROMANCE D'UMA RAPARlGA POBRE é a historia de uma [ilha do povo. ope-
raria modesta e .humilde, de uma formosura subjugante, de uma honestidade a
toda, a prova.

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais empolgante dos modernos ro-
mances franceses. “

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE está destinado entre nós a um exito
collosal. pois, como raros, possue as qualidades precisas para agradar a grande
maioria do nosso publico. E' o romance dos humildes, dos trabalhadores e dos
dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem serdírigtdos d

Empreer do Jornal 0 SÉCULO

Rua Formosa. AB-Llsboa

XAVIER nn HONTEPIN

.AS RIVAES

NO VO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

   

E' a obra mais sensacional do glorioso auctor dos romances A il
Saltimbencm. ¡Martyrio e Cynismo», «As Doidas em Paris», «O Fiancre geek?
«Mysterios de uma Herança», «As Mulheres de Bronze», «Os Milhões do Crimlz
noso»_, :Dramas do Casamento», «As Victlmas da Loucurh e :Crimes de uma
Assocmçao Secreta).

Versão de J. de Magalhãe-

Edlção de luxo em papel de grande formato, illustradn com tlnlssimas
vuras trancezas.

Condições da assignatura:-3 folhas illustradas com 3

30 réis por semana; cada serie de 15 folhas,

60 réis-Pago no acto da entrega..

gu-

gravuras e uma capa,

Com 15 gravuras em brochura,

A FILHA MALDITA Gollcccao de Paulo de lock

0 AMANTE DA LUA
ÉMILE mcunnono

Traducção de SILVA MONIZ

(2» ediçao)
Decimo _quinto romance

da collecção, ¡Ilustrado com ntagni-

ñcas gravuras

Condições da ¡mig-atum

O romance A FILHA MALDITA, com-

põe-se de 28 cadernetas com 24 estam-

pas francezas. distribuidas semanalmente

ao preço de 50 réis.

Cada volume brochado, por assignatu-

ra, 450 réis.

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana.

Nas províncias, fasciculo de 96

paginas, 120 réis de tres em tres

semanas.

BRINDE A CADA ASSIGNANTB

A G ENC I A S

(3" “i9“ 'mmwmo No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, 125 e

126.

Em Coimbra.-Livraria Fran-

Editores: Belem ú (La-P.. do

Marechal Saldanha. 26, l.°--LISBOA.

Novidade thteraria
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Silva.

Todas as reclamações dos .sm

ass¡gnantes devem vir «dirigidas-

ao escriptorio da empreza

Travessa da Queimada. 34. I.°-l.isl›tv

HDL [ll LlVlllElHt
Para 192 semanas

Preco-400 rs.-Pelo correio no.

Vende-se na Imprensa erotismo'

JAYME CYBNE

Innirs nlsrnnsos
Elegante volume dc versos de XXIV

390 paginas

Preco 600 reis; pelo correio 650 réis

 

Todas as requisições e encom-

mendas d'este livro devem ser fei-

tas acusou auctor.

liomâeeamldas-d'nêgu


